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(mjichiimos hoje a «Petição d’ag- 
gravo do reo Antonio Coelho», co
meçada a inserir etn nosso numero 
anterior de 13 do corrente.

Estamos certos que os nossos lei
tores, desejosos d’estudar esta questão 
do momento á luz do direito, não 
deixarão d’apreciar devidamente esta 
nossa transcripção.

Eis-aqui esta conclusão d’este do
cumento memorável ;

«Historiemos agora o caso do ag* 
gravo,e vejamos a applicação que n’el- 
le podem ter os princípios philoso- 
phicos, e os preceitos legaes que aca
bamos de apresentar.

Correm boatos diversos. Assevera- 
se que o alferes fallecido era em de
masia ríspido ; — que a sua tranfe- 
reneia d’mfanteria 7 fóra proveniente 
d’um acto cruel por elle praclicado : 
—que, posto estar para casar, re
questava uma rapariga, promctlida 
noiva do aggravante:—finalmente,que 
opprimia este quanto podia.

Nada, porem, diremos sobre estes 
pontos, por nos ter sido impossível 
fallar livremente ao prêzo. Até nos 
cinco dias que a lei lhe facultava.para 
aggravar do despacho de pronuncia, 
foi conservado incommunica vel no cár
cere ! E’ inaudito !

Este facto, publico e notorio. consta 
da informação do respectivo escrivão, 
que se lê a 11. 47 v. dos autos. E’ 
grave, e constitue por certo um de- 
licto de que os tribunaes devem to
mar conhecimento, sendo de mais a 
mais. acompanhado como foi, com a 
circumstancia singularíssima dc se ter 
arrancado ao aggravante uma decla
ração por escripto de que desistia do 
aggravo:—o que também constada 
dieta informação.

A narração, porem, do facto incri
minado, que se lê no .processo, de- 
dm ida do depoimento das testimu-

nhas, q.ue são quasi uniformes, e dos 
documentos juntos aos autos, é bas
tante para a nossa demonstração.

O alferes Palma e Brito, por ocea
sião da formatura em parada no quar
tel para o regimento ir á missa, re- 
prehendeu o aggravante, dizendo-lhe 
que estava a rir. O soldado aflirmou 
que não ria, e invocou o testemunho 
do sargento. O alferes insistiu ; o sol
dado egualmente ; e aquelle mandou 
ao sargento que apontasse o soldado, 
dizendo que daria parte d'elle.

Quando o regimento voltou da mis
sa, o alferes entrou no quarto dos 
sargentos para escrever a parte con
tra o aggravante.

Este foi-lhe pedir que a não apre
sentasse : o official respondeu-lhe .com 
dureza, dizendo que não tinha satis
fações a dar-lhe ; e se retirasse im- 
mediatamente.

O soldado retiron-se irritado e na 
maior exaltação. Pouco depois a porta 
do aposento abriu-se de chofre, e 
ouviu-se a detonação d’um tiro: o 
alferes caiu moribundo; e o aggra
vante foi encontrado no corredor 
contíguo, com uma espingarda na 
mão, dirigindo-se para a porta do 
calabouço, e exclamando que eslava 
desgraçado, pois tinha morto o seu 
alferes.

Quaes são os factos, n’este doloroso 
c fúnebre acontecimento, qne nos fa
zem suppôr a premeditação do crime?

Onde estão aqui as 24 horas de 
intervallo entre o projecto do crime 
e a sua execução, de que nos falia, 
sabiamente, o codigo penal do Brasil?

Note-se, que quando o direito pá
trio é omisso ou obscuro, corno no 
presente caso, o recorrer ao direito 
extrangeiro dos povos cultos, é, não 
só boa regra de hermenentica, mas 
também preceito legal para nós.

Onde está ao menos provado que 
houvesse um desígnio formado antes 
da acção, não ligado immediatamentè

Com a perpetração do crime, como 
no caso do aggravo, mas destacado 
da execução por um modo bem saliente 
e sendo reflexionado e meditado, como 
é exigido por todos os jurisconsul
tos, e até pelo proprio artigo 352.° 
do codigo penal?

O artigo 1 i.° do regulamento mi
litar de 30 de Septembro de 1856 diz, 
que aos superiores compete tractar os 
seus inferiores com bondade. O alfe
res affastoti-se, é evidente, d’este sa
lutar preceito: o soldado irritou-se 
com as suas palavras ríspidas; tal
vez já cançado d’oulras perseguições 
do mesmo official, cegou-se, e, allu- 
cinado, commelteu, acto continuo, 
mediando apenas poucos minutos en
tre a causa da irritação e o crime, 
o facto de que é accusado. Foi o tem
po necessário para ir buscar a espin
garda e carregal-a :—o que é rapidís
simo, quasi instantâneo, com hs mo
dernas armas.

Falíamos pelo processo, sem negar 
ou asseverar os factos, unicamente 
pela prova qne decorre de fl. a 11., 
e serve de base ao despacho de pro
nuncia.

A allucinação póde durar horas, 
póde durar dias, é sabido em me
dicina legal:—não póde porventura 
dar-se momentos, um quarto d’hora 
se tanto, como no presente caso ?

O affirmar que houve aqui a pre- 
meditaçãer —-é asserção contraria á 
boa theoria de direito penal, como 
se vê dos jurisconsultos citados, con
trária aos codigos das nações cultas, 
contraria ás nossas leis.

Estudado o processo, não póde so
bre isso haver duvida.

Portanto, não se tendo dado no 
crime a circumstancia aggravante da 
premeditação, o artigo a applicar nào 
é o 351.° que o despacho cita, mas 
sim o 349.° em que a pena não é a 
de morte como n’aquelle, mas apenas 
de trabalhos públicos por toda a vida.

A pena de morte, a não ser em 
campanha para os crimes exclusiva
mente militares, deve estar e está, 
de direito e de facto, proscripta e 
extincta da legislação pôrtugueza. E’ 
o nosso maior titulo de gloria, no 
actual século, perante as nações ci- 
vilisadas. Ninguém ousará, depois de 
quasi trinta annos de tam salutar 
triumpho na philosophia do direito, 
ir restaural-a, e muito menos no pre
sente caso, em que a lei a não pre
screve. A este sabio tribunal compe
le boje esclarecer a opinião publica, 
e affàstar, de vez, a idéa d’um assas
sínio, feito em nome da sociedade, 
mas contra lei :—assassínio de que 
nenhum bem resultaria aos poucos, 
que, na exaltação do momento, o exi
gem, e que iria enluctar um povo 
inteiro, e abrir uma epocha dc san^ 
gue e de vinganças, ha muito .« 
em Portugal.

N”estes termos, espera o ag mUc. 
ser desaggravado em seu -

Pede a vossa umges- 
tade a graça de mandar 
subir esta petição nos 
autos, a fim de se verifi
car a sua justiça.

E. R. M.

Lisboa, 30 d’Outuhro de 1874.

O Advogado (Assignado) Antonio Emí
lio Guerreiro d’Ascenção».

------------------------------------------------

O Parueho «I® Cambres.

Não ha quasi um dia, em que o 
jornalismo liberal — em desempenho 
da sua missão grandiosa—não re*- 
gistre algum crime ou delicio, em 
que figure como delinquente um mi- 
Hslro do Crucificado.

Nos tempos do, absolutismo, eram 
tidos os membros do sacerdócio como

FOLHETIM-D. DIOGO DE SOUSA.
1.

O arcebispo primaz D. Diogo de Sousa, 
diocesano de Braga entre 1505 e 1532, foi 
o reediticador da capital do Minho.— O qne 
c a rainha do Déste, a este prelado o deve

Descendia 1) Diogo de Sousa da melhor' 
nobreza de- Portugal : e por seus talentos 
a tez elle mais conhecida ainda, do qnedla 
o era na Europa.

Educado nos estudos primários em nosso 
paiz, foi aprender as sciencias maiores na 
universidade de Salamanca na Hispanha, e 
ua universidade de Paris na 
uso dislincto, com que se houve u’nma e 
na outra, deram-lhe renome immorredoiro.

11.

Acabados estes estudos, passou a Roma, 
onde a cúria o considerara sempre, como 
um dos maiores letlrados da epocha.

França. — O encarregado

Regressando ao reino, nomeou-o D. João 
II. em prova da estima que lhe consagra
va, para bispo da egreja do Porto : o que 
leve logar em 149©, uo mesmo anno da 
morte do monifreba.

D. Manuel, o soberano realisador do des
ço nimento da Imlia, nào estimou menos a 
D. Diogo de Sousa, do que o estimara D. 
João II.

111.

Parecendo-lhe que este prelado havia de 
desempenhar com honra de Portugal, e com 
dignidade própria, uma embaixada de re
nome ; enviuu-o por seu embaixador a Ro
ma, para beijar o pé ao Papa Julio II, 
acabado d’elevar ao solio pontilicio.

o Satisfez com efieito este diocesano a ele
vada missão do monarcha : pois conseguiu 
com facilidade as pretenções de que fóra 

em particular, com a nnica 
excepçào de não poder induzir o cardeal 
d’Alpedfinha a que voltasse ao reino, como 
era do desejo especial do rei D. Manuel.

Para no entanto condescender em parte 
este cardeal com a .vontade do soberano, 
renunciou etn D. Diogo de Sousa o arce
bispado de Braga, com a reserva de 4 mil 
cruzados para si.

Teve logar esta renuncia em 1505; e 
conlirmou-a o Papa Julio II, de quem o 
novo arcebispo recebêra o palio eni pessoa.

IV.

Regressando de Roma a Portugal; e dan
do ao rei a conta da sua embaixada ; di
rigiu-se D. Diogo de Sousa a Braga, no 
meio dos maiores applausos dos logares por 
onde passava.

Em Braga, subiram estas demonstrações 
de regosijo publico ao maior aflêcto.

"A convocação e celebração do concilio 
diocesano, que leve logar il’esla capital do 
Minho no anno seguinte, reduplicou-lhe a 
estima e consideração, que os diocesanos lhe 
começaram a teslimuphar.

V.

Por escriptura feita em Braga, em 20 de 
Septembro de 1512, accordou com’o pre
lado de Ceuta em incorporar na mitra pri
maz as terras d’entre Minho e Lima, que 
tinham sido do bispado de .Tuy, e foram 
dadas ao bispado de Ceuta : recebendo esta 
egreja em compensação «Olivença, Ouguella 
e Campo-maior; e o mais que n’outro tem

po pertencêra ao bispado de Badajoz, e 
fóra dado ao depois em indemnisação aos 
arcebispos de Braga».

O Papa Leão X, em lettras apostólica-, 
de 25 de Junho de 1513, confirmou est. 
contracto, celebrado com consentiméuto do 
rei D. Manuel, e de reciprocas vantaget 
para- ambas as mitras.

VI.

D. Diogo de Sousa ampliou e affbrmoseou 
iucansavelpiente a cidade de Braga.

Abriu-lhe novas ruas e praças ; melhorou- 
lhe algumas das antigas ; e erigiu-lhe no
vos edilicios, e reparou-lhe outros.

Na catbedral fez a capella-mór com o 
seu retábulo de pedra, obra d’elegànte ar- 
chi teci ura.

. São obra sua egualmente as torres e os 
orgãos — torres e orgãos, que ao depois 
angmeutára e reformara o arcebispo D. Ro
drigo de Moura Telles, oriundo da casa 
nobiliária de Vai de Reis.'

Trasladou, para a capella-mór as ossadas 
do conde D. Henriq ue è de sua mulher D. 
Thereza, piogeifitora do nosso primeiro rei 
D. Affonso Henriques, fazendo-as collocar 
ao lado do altar-mór.
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exemplares da pureza mais sacro- 
sancta.

Não havia imprensa livre e inde
pendente, que pudesse noticiar então 
aos povos os crimes e delictos dos 
sacerdotes.—Nem a lei julgava então 
os delictos dos delinquentes religiosos 
senão em fôro especial, onde oscoile- 
gas eram os primeiros a encobrir- 
lhes os crimes e delictos, com o fim 
de não desacatarem no publico a sua 
própria classe.

Hoje, no tempo sacro-sancto da li
berdade e do progresso, é egual para 
todos o tribunal da lei.— Todos são 
julgados e punidos por egual, quan
do são eguaes os crimes e os deli
ctos que perpetram.

E’ em virtude d’esta cgualdade da 
lei, e da publicidade do jornalismo 
livre e independente, que podêmos 
noticiar aos nossos leitores, que dera 
entrada na cadêa de Lamego, pelo 
crime de resistência, o reverendo pa- 
rocho de Cambres João Cortez.

Eis-aqui o que são na generalidade, 
os que deviam dar ao povo o exemplo 
de respeito á auctoridade e submissão 
á lei.

Eis-aqui o que são na generalidade 
os afferrados de coração á seita ne
fasta do retrocesso, cujo alvo é esma
gar e opprimir o proximo, fingindo 
sempre acatar e defender a sancta 
religião calholica, apostólica, roma
na—e o Papa que a representa como 
Vigário do Eterno.

Bilrada de Braga a Chave*.

Acha-se affecto á juncta consulti
va das obras publicas o projecto d’esta 
estrada, importantíssima para as duas 
províncias do norte—o Minho e Traz- 
os-montes.

Eis-aqui o traçado d’esta estrada :
Começa em Salamondc ; passa em 

Ruivães, Boticas, Podrões, Venda No
va, Pondres e Villa da Ponte —tudo 
na margem esquerda do Regobão ; 
continua proximo de Poizões, Anti
go, Penedone e Travassos—na mar
gem direita d’aquelle ribeiro ; passa 
do Valle do Cávado para o do Tâ
mega, seguindo as encostas do sul e 
leste da serra de Leirouca ; atravessa 
a ponte Pedrinha no ribeiro de Ter- 
va ; conlinúa por Casas Novas, Par
dieiros, e Valle do Tâmega ; e segue 
até ás Portas de Barrosões em Chaves.

As expropriações que se tem de 
fazer, sómente são d'importancia pro
ximo de Chaves.

Conforme este projecto, serão con- 
struidas 10 pontes, 10 pontões, e 1:090 

aqueductos.—A despeza de tudo está 
orçada em perto de 400 contos: vin
do assim a custar cada kilómetro um 
preço superior a 4 contos de reis.

Be»tifle*fSe*.

Tracta-se em Roma d’augmentar o 
numero das beatificações.—Conla-se 
com mais dentro em breve.

Os eleitos para estas beatificações, 
«que farão mais memorável ainda do 
que já é, o pontificado do Infallivel 
Pio IX», são os padres francezes De 
Bengv, Ducoudray, Cambert Clère, e 
Olivaint.

EsTés padres francezes foram as
sassinados em Paris pelos communis- 
tas, na epocha ominosa do reinado 
dos petroleiros—imitado ao presente 
na Hispanha pelos sectários armados 
da causa nefasta do carlismo, fomen
tada e assalariada pelos maus padres 
de toda a parte, deshonradares do 
sacerdócio que professam.

--------- nlCIIWlli ----------------

Poleniiea Aerrhn.

Travou-se ultimamente uma pole
mica acerba no Porto, entre a Pa
lavra e o Jornal da Tarde.

Lamentamos que o desfôrço, como 
a aggressão, levem os jornalistas ao 
estado virulento que noticiamos.

Atlento no entanto o modo sub- 
terfugioso da Palavra, ficava aberto 
ao Jornal da Tarde o campo em que 
se collocára.

Folgaremos com tudo, que um e 
outro dos dois jornaes do Porto as
sumam a cordura de redacção, de 
que a imprensa é credora, em nome 
da sua elevada missão, e da digni
dade pessoal dos seus cultores.

C*nver*3e*.

Na Allemanha, na Inglaterra e na 
America, tem havido ultimamente al
gumas conversões de pessoas impor
tantes ao christianismo.

A mais fallada de todas tem sido 
a da rainha mãe da Baviera, prin- 
ceza prussiana.— Depois d’ella figu
ram na primeira plana as da prin- 
ceza Luiza de Sohns Bayrinth, do 
príncipe Henrique de Sehoenburgo, 
do duque de Saxonia-Cohurgo-Gotha, 
do duque Frederico Augusto de Hesse- 
Darmstadt, do conde de Stolberg, e 
do conde de Ingenheins.

Não tem por isso trabalhado o clero 
de balde, em se alliar de cada vez 
mais apertadamente com a nobreza 
pelos vínculos da sua pregação.

—----»—— i iwbhwmi—-----

A Indisciplina.

Acaba de publicar-se em Lisboa 
utn opusculo do sr. Ennes, redactor 
do Paiz, com este titulo : — Deve 
r estabelecer-se a pena de morte?

O sr. Ennes declara-se adversário 
d’esta pena, banida entre nós da ju
dicatura civil, e tracta a questão com 
proficiência e desassombro.

Apparecem n’este opusculo rela
ções curiosas d’actos manifestos d’in- 
disciplina, e provenientes infelizmen
te— não dos soldados, tnas d’oHiciaes 
do nosso exercito — de quem devia 
partir sempre o exemplo do decoro 
e do pondonor, como excitamento 
profícuo da disciplina.

Para amostras d estas occorrencias 
desagradáveis — motivadoras duetos 
indisciplinares dos soldados, em quem 
falta na generalidade a educação e a 
instrucção, de que sem excepção de
vem dar provas os seus officiaes — 
daremos aqui aos nossos leitores este 
espécimen que transcrevemos :

«Ainda ha bem pouco se presen
ciou um caso repugnantissimo, de 
molde para desprestigiar os officiaes: 
e a imprensa narrou-o e commen- 
tou-o acerbamente, sem mover o sr. 
ministro da guerra a ser justiceiro, 
porque o culpado era um coronel.

«Referirei esse caso, e só só esse.
«Morreu um alferes ficando em di

vida ao cofre do regimento ; e o co
ronel. não tendo de quem cobrar a 
divida, imaginou vender em leilão o 
espolio do finado. O leilão fez-se na 
parada do quartel, presidindo-lhe o 
commandante.

«Em presença dos soldados e sen
do elles os arrematantes, vendeu-se, 
a quem mais deu, o fato, a espada, 
c a banda.

«Um corneta comprou a banda, e 
cingiu-se com ella ; um rancheiro 
adquiriu as charlateiras.

«A soldadesca, como é crivei, fes
tejou o acto indecente com muita 
risota, e galhofou do official e do 
estado da sua roupa, em voz alta, á 
vontade, em livre familiaridade com 
o presidente do leilão, que applau- 
dia as chalaças mais picarescas, con
tribuindo com outras para a folia 
commum.

Poz-se em praça um casaco sem 
fôrro.—«Perdeu o forro na guerra!» 
exclamou uma voz chocarreira. — «Só 
se o perdeu na taberna !» redarguiu 
o coronel.

«E com estes e outros gracejos se 
apimentou o escandalo, segundo re
lataram os jornaes».

J1ISSA OBITUARIA.

No dia 16 do corrente, pelas 1| 
horas da manhan, celebrou-se aqui 
na egreja do extincto convento dos 
Congregados de S. Filippe Néri, edi
ficado em 1689, orna missa resada 
pela alma da finada rainha D. Maria 
II, mãe extremosa do nosso actual 
monarcha I). Luiz I.

Assistiram a ella os funccionarios 
públicos das repartições da cidade, 
com grande concurso de pessoas, as
sim como o regimento d’infanteria 
n.° 8, e o destacamento de cavalla- 
ria aqui estacionado.

FASTOS HISTÓRICOS MODERNOS.
Mea de Aovembro.

»ia 14, — Fallecimenlo do escriptor 
memorável Leibnitz, ornamento extraordi
nário das scieucias pbysico-maibematicas, 
em 1716 n’esie dia.

— Sortida dos liberaes do Porto, e da 
serra do Pilar, contra os miguelistas esta
cionados em Villa-nova de Gaia, em 1832 
n’esle dia, com graves prejuízos d’ambos 
os exercitos belligerantes.

— Comêço do assedio do general car- 
lista Cabrera. Teste dia em 1837, conlra 
Lmeiia em Hispanha na província de Cór- 
dovj.

— Elevação d’el-rei D. Luiz I ao throno 
de Portugal. em successão a seu finado ir
mão el-rei D. Pedro V, em 1861 n’esledia: 
— tendo desembarcado em Belem no mesmo 
dia, vindo do extrangeiro onde se achava, 
com o infante D. João seu irmão.

— Fallecimenlo n’esie. dia em 1866. do 
usurpador banido j <■ fo!iiig;d. l? t 
I) Miguel I d’omi , o :iim a - pu i. 
pela Providencia cru o iluameclo na teiri 
do éxilio, pelas perseguições e violências 
cominei lidas conlra os liberaes Teste se# 
paiz naialicio.

Mia 16. — Con
dia em 1810.

— Sublevação « <h , > » , , t
Amsierdam na Hollanda, em 1813 Tesie dia;

— Ratificação n’este dia, em 1825, do 
tiaelado de 29 do Agosip anterior entre 
Portugal eo Brasil, sobre a creação rFeste 
império, e a sua independeucia dc > i 
paiz.

— Reforma da instrucção primaria entre 
nós á luz da liberdade e do progresso, de- 
cretando-se a liberdade do seu ensino, em 
1836 n’este dia

— Assassínio deRossi na Italia, pelos re
publicanos intransigentes, Teste dia em 
1848;

— Fallecimenlo da rainha D. Maria II, 
em consequência do parto, em 1853 n’esle 
dia : — assumindo então a regencia do rei
no, em nome de seu lilho D. Pedro V, el- 
rei 1) Fernando II, marido da nunca esque
cida finada.

Mi» te.— Fundação do convento de 
Malra, da província seraphica da Arrabida,

Fez a sachrislia e o thesouro, enrique
cendo esle com muitas preciosidades : e ador
nou o frontispício da porte principal com 
estatuas de Sanctos, ein que figura a do 
Anjo Custodio.

Emmadeirou de novo as naves e o cru
zeiro, tirando a madeira para isso d’mn 
souto proximo á mesma cathedral, em cujo 
terreno abriu depois a porta e a rua, que 
do mesmo Souto tomaram o nome que ainda 
tém.

VII.

Abriu também em 1512 a porta e a rua 
nova, que do seu appellido têm ainda o 
nome de Sousa : e abriu lambem a porta 
e a rua de S. João, assim como a praça 
extensa do Campo de, SancFAnna—assim 
chamada d’uma capella da Saneia, que elle 
no meio Telia lhe fizera edilicar.

Em volta d’esta capella, demolida ao de
pois em 1768, fez collocar o prelado vários 
cíppos romanos, que — na occasião d’essa 
demolição — foram transferidos para o cam
po das Carvalheiras onde se acham, ao la
do d’outr<»s encontrados na cidade com o 
andar do tempo.

Entre estas lapidas valiosas, avultam ires 
relativas a Caio Julio Vero Maximino, ac- 

clamado tio anno 235 imperador romano ; 
e uma que diz respeito a Flavio Magnencio, 
elevado também nas Gallias no anno 330 a 
imperador, com assentimento geral da pe
nínsula hispanica — no que a historia é 
ommissa.

VIII.

Fez D. Diogo de Sousa os paços do con
celho em 1518 : e fez egualmente as egre- 
jas da Senhora Branca e de S. Viclor, as
sim como a egreja do Bom Jesus do Mon
te, todas reedificadas e melhoradas ulte- 
riormente.

A egreja da Senhora Branca, reedificada 
no archiepiscopado de D. Rodrigo da Cu
nha, edificou-a D. Diogo de Sousa no cam
po do mesmo nome, que fizera abrir em 
continuação do campo de Sancl’Anna.

Reedificou também D. Diogo de Sousa o 
antigo mosteiro do Salvador de Montelhos, 
fundação de S. Fructuoso : e chamou para 
o habitarem os religiosos seraphicos da pro
víncia da Piedade, procedida da de S. Tia
go de Castella, e constituída em provín
cia separada em 1517 por Bulia do Papa 
Leão X.

IX.

Reduziu este prelado zeloso vários hospi- 
taes da cidade a um só, no anno de 1508 : 
e é este o famoso hospital de S. João Mar
cos, onde são tractados com extrema de
dicação os pobres que alli se acolhem.

Teve este hospital junclo a si a egreja 
de Sancta Cruz, mudada ao depois para 
onde está agora, no archiepiscopado de D. 
Rodrigo da Cunha.—A frontaria d’este tem
plo, onde estão realçados em relevo os pas
sos da paixão do Salvador, uilimou-se no 
anno de 1736.

X.

Fez D. Diogo de Sousa muitas fontes 
publicas na cidade, e restaurou outras que 
Telia havia.

Entre as fontes reedificadas, lembram-se 
com gratidão a de S. Marcos, a da Senho
ra Branca, a de S. Pedro de Maximinos, e 
o chafariz de S. Tiago — todas de muita 
vantagem para os bracarenses.

Entre as que fez de novo, foi a mais 
memorável a fonte do Cavallinho, edificada 
ao pé dos baluartes e barbacans do Castel- 
lo, de que só hoje existe o local e nada 
mais.

XI.

Foi em fim D. Diogo de Sonsa o pri- 
meiro prelado, que na cidade de Braga esta- 
belecêra estudos públicos : e seu parece ler 
sido o edifício do collegio de S. Paulo 
junclo á egreja de S. Tiago — collegio ou- 
tr’ora dos Padres Jestiilas, e hoje de Reli' 
giosas Ursulinas — como deixa entrever o 
brasão das suas armas, collocado nas costas 
do «geral das casos».

0 que deu estes estudos aos Padres Je
suítas, foi o arcebispo D. Fr. Bai iholonte» 
dos Marlyres.

XII.

Em 18 de Julho de 1532 deu a alma ao 
Creador o arcebispo D. Diogo de Sousa, 
zeloso sempre das honras e regalias do ar
chiepiscopado.

Foi sepultado na capella que fizera na 
Misericórdia velha, em inausoleo de pedra, 
com a sua figura em relévo em vesles pon- 
lificaes.

A memória d’este prelado reedificador de 
Braga — a quem a capital do Minho deve o 
que é, e os fundamentos do que vier a ser— 
é uma das mais gratas para os bracarense$<

-W-WVW



r

i
i

।

।

«m 1717 n’este dia: —cumprindo assim 
el-rei D. João V o voto que fizera, se a 
Providencia lhe desse a successão que dese
java, da rainha D. Mariauna d’Austria.

— Aprehensão de 70 carros de palha de 
milho a um lavrador de Lordeilo do Ouro 
proximo ao Porto, pelos soldados do exer
cito miguelista, n’este dia em 1832, para 
sustento dos seus cavalios, falhos d’ha mui
to de palha de trigo.

— Eleição do duque d’Aosla Amadeu, 
filho do rei da Italia Victor Manuel, para 
rei da Hispanha, em 1870 n’este dia : — 
elegendo-o enlào as cortes hispanholas por 
191 votos contra 98.

— Exlincção em Angola na África, n’e- 
sle dia em 1872, dos dízimos a que os 
povos eram obrigados, com outros impostos 
vexatórios, repugnantes ao espirito do sé
culo.

l>ia i».— Assentamento da primeira 
pedra para a egreja do convento de Mafra, 
da Ordem Serapluca na província da Arrá
bida, n’esle dia em 1717 : — celehrando-se 
esta ceremonia com vistoso e luzido appa- 
rato, e a pompa condigna.

— Fallecimento n’este dia, em 1724, de 
Fr. Antonio da Expectação, carmelita des
calço oriundo da villade Manteigas no bispa
do da Guaida, auclor da Chronica Divina 
e Historia Sagrada, Panegyrica e Ascética, 
impressa em Lisboa em folio em 1736. as- 
tm como d’onlras obras espirituaes, esti
ladas e prezadas dos ascetas.

— Sortida dos liberaes do Porto contra 
os miguelistas. pelo Captivo e pela estrada 
de Valiongo, em 183'2 n’este dia : — ao 
mesmo passo que os voluntários da rainha 
D. Maria II. postados nos sitios da Aguar
dente e Cruz das Regateiras, allacavam 
lambem os miguelistas por estes lados, 
desalojando-os das suas posições.

Dia 18.— Tormenta intensa com chu
vas torrenciaes na ilha da Madeira, em 1724 
n’este dia:—soilieudo muiiissimo toda a 

illa de Machico e parte da villa de Sancta 
Cruz, com a cidade do Funchal e outro* 
togares ainda.

— Fallecimento n’esle dia, em 1734, de 
D. Manuel Caetano de Sousa, clérigo re
gular da Ordem Theaiina oriundo de Lisboa, 
scriplor cousummado da historia patria. e 
im dos piimeiros fautores da nossa antiga 

academia real da historia portugueza.
— Combates de Bedarte e Araunto em 

8I3 n’este dia.
— Proclamação da independência da Bél

gica pelo seu Congresso, u’e<e dia em 1830.
Dia 1». — Fallecimento n’este dia, em 

1724 em Toledo na Hispanha, do Padre 
Barlholomeu Lourenço de Gusmão, oriundo 
de Sauclos na província de S. Paulo no Bra
sil : — sendo elle o ideador primário da 
ascençào dos balões aercostaiicos entre nós. 
em 8 d’Agosto de 1709 em Lisboa, diante 
do rei D. João V e da fidalguia da corte 
— muito antes do nascimento dos irmãos 
Monlgolfters (José e Jacques) em 1740 e 
1743, a quem eiradamenle se ailribue esta 
prioridade em 1783.

— Temporal horroroso em Lisboa, em 
1724 n’este dia. n’um domingo de tarde ; 
— sendo muitos, e de muito valor, os estra
gos enlào soífi idos na terra e no mar.

— Comèço da guerra da China pelos 
inglezes, u’este dia em 1840.

— Desembarque do exercito hispanhol em 
África, para desaggravo do brio e pondo- 
nor nacional, em 1839 n’este dia.

—Fusilamento em Viseu pelos miguelistas, 
n’este dia em 1832, do Padre Fr. Simào, 
chefe d’uma guerrilha liberal, com mais 12 
companheiros seus, no meio das maiores 
.atrocidades e vilanias.

lliaSO.— Tractado enire a França e os 
■soberanos alliados, estipulando a contribui- 
ção que lhes deve pagar aquella nação, as
sim como o sustento das tronas estrangei
ras da sua occupação, n’esie dia em 1813,

— Decreto da franquia do nosso porto 
■de Macau na China ás nações, em 1843 
n’est« dia. EXTEIUOB.

Conforme as ultimas noticias d 
tbeatro da guerra na Hispanha, fo
ram derrotados os carlistas sitiado- 
res d’lrun, vendo-se obrigados a le
vantar o cerco da cidade, e a fugi
rem para as montanhas em debandada.

O general Laserna perseguiu os 
carlistas que fugiram para a Navarra. 
— Domingues voltou para Barcelona :

e Jovellar sahiu de Teruel acossan
do os debandados.

Em Hendaya na França apresen
taram-se muitos carlistas fugidos.— 
Foram internados I7S. z

Snppoem-se que D. Carlos, o pre
tendente infeliz, existe occulto em 
Vera.—Quanto a seu irmão D. Af- 
fonso, suppoem-se que está em Vien- 
na d’Austria ou na Rússia.

O Times, jorna! importante de Lon
dres, tem para si que este desastre 
fatal para os carlistas os obrigará a 
entrar em negociações de submissão 
com o govêrno de Madrid.

Chegaram a Santandér 4 vapores 
hispanhoes, conduzindo tropas do go- 
vèrno para o theatro da guerra.— A 
S. Sebastião continuam achegar tam
bém vários 1 ransportes do exercito.

Preparam-se reforços de tropas pa
ra cruzarem a Catalunha em todas 
as direcções.

Os guipuzcoanos do exercito ban
ido recusam-se a sahir do seu paiz : 

e não estão muito satisfeitos com D. 
Carlos.

O grosso das guerrilhas carlistas 
regressou á Navarra, perdendo com 
tudo muitas praças pelo caminho.

Os bandidos do altar e do throno 
evantaram o cèrco de Tortosa, cida- 
e importante da província de Tar- 

ragona.
O general Moriones, ao chegar a 

Andosilha, teve um encontro san
grento com os carlistas d’Estella.NOTICIÁRIO.

Os catholicos inglezes acabam d of
erecer ao Papa Pio IX, o Pontífice 
nfaliivel, uma esmola de 460 libras 

esterlinas.

Os theatros municipaes de Paris 
costumam render em cada anno, li
vres de todas as despezas, 94 con
tos de reis.

O Chalelêt costuma andar alugado 
jor 300 mil reis, e o Vaudevilve por 
200 mil reis.

No concelho de Melgaço tem gras
sado febres typhoides com grande 
intensidade.

O ex-marechal francez Bazaine, 
evadido ultimamente da sua prisão 
d’estado na ilha de Sancta Margari
da, mandou alugar casa em Madrid, 
onde parece querer fixar a sua re
sidência.

Não é só em nosso paiz, que as 
>exigas tem feito estragos conside
ráveis, e os continuam a fazer ainda. 
— Nas povoações do Turquestan na 
Asia os estão ellas fazendo na actua
lidade, e dos mais lastimosos. — Os 
kalmucos julgam esta moléstia uma 
maldição do ceo contra elles : e com 
frequência fogem de casa, quando 
com ellas adoece alguma pessoa da 
familia.

Não é por cá somente, que o povo 
costuma atlribuir a castigos celestes 
estes flagellos naturaes.

Festeja-se aqui no domingo 22 do 
corrente, na egreja de S. João do 
Souto, a Imagem da Senhora da Apre
sentação.—No sabbado de tarde ha
verá vesperas : — no domingo de ma
nhan, missa cantada com . grande in 
strumental; e de tarde, sermão, fin

ando com a ladainha da Senhora. 
— E’ festividade de grande pompa.

Conforme a ultima estatistica do 
império brasileiro, em data de 27 do 
Septembro findo, ha em todas aquel
as terras de Sancta Cruz 8 milhões, 

627 mil, e 876 habitantes.
No terceiro trimestre d*este anno 

de 1874, entraram no porto do Rio 
de Janeiro 2 mil e 87 portuguezes, 
e sahiram por elle 873, vindo assim 
a ser de 1214 o numero dos que lá 
içaram de novo.

Na quarta feira, 18 do corrente, 
foi aqui traçada por um carro uma 
rapariga de 12 annos, que andava 
guiando os bois no acarretamento de 
pedra.—Os bois tomaram medo, em 
consequência do exercicio feito n’a- 
quelle local.—E’ para lamentar uma 
desgraça d’esta ordem, facil de pre
ver, e (]ue bem poderia ter sido evitada.

Na quinta feira de madrugada, 19 
do mez, foi achada aqui á porta da 
egreja do convento das Religiosas 
Franciscanas, no campo dos Remedios, 
nma criancinha.

Dos reverendos sacerdotes, que as
sistiram ao entêrro do finado bispo 
de Bragança, apenas os reverendos 
conegos não acceitaram a vela e a 
espórtula respectiva.— Eis-aqui uma 
prova, de que só aos acceitanles os 
movêra o interesse a ir áquelle acto 
fúnebre do seu fallecido prelado!

Como estes é o geral dos collegas 
em deshoura da classe.

Na noite de 17 do corrente, aggre- 
diram alguns ratoneiros um carro de 
viação, proximo de Cabanas nos aros 
d’esta cidade. — Espancaram o co
cheiro.

Na cidade da Guarda, uma das ter
ras mais frias do nosso paiz no hyn- 
verno, tem descido n’esle mez a tem
peratura a 8 e 9 graus abaixo do 
zero, que é o frio da congelação da 
agua.

A temperatura de S. Petersburgo, 
capital da Rússia, tem regulado na 
mesma epocha entre 3 a 5 graus 
abaixo de zero também. 

mas escuso dar aqui seus nomes : 
pois também o govêrno os conhece, 
e está ao facto de tudo.

Eu não quero n’esle ponto attacar 
o govêrno: mas o que me parece, 
se me não engano, é que elle de
veria ser mais previdente do que é, 
para com os inimigos da ordem, do 
progresso, da liberdade, e da civili- 
sação.

Não se creia que os reaccionarios 
affrouxam na sua propaganda, e nos 
seus trabalhos para derrubarem a li- 
jerdade e o progresso na península. 
— Não : elles trabalham como damna- 

, mas mais cautelosos do que atégo- 
a: e por isso é preciso estarmos 
'atalaia contra elles.

Fico hoje por aqui.
0 Espectro.ANUNNCIOS.

Éditos de 30 dias.
Pelo juizo de direito d’esta comarca 

cartorio do escrivão Simão d’Araujo 
ismeriz, correm éditos de trinta dias 

a contar de sete do corrente, a citar 
todos os credores incertos que se jul
guem com algum direito ao campo 
do casal silo na freguezia de S. Ma- 
mede d’Este, arrematado por Domin
gos Ferreira da Cunha d’esta cidade, 
na execução movida por Antonio José 
da Cunha Moreira, da freguezia de 
Arentim, contra Manoel José da Maia, 
mulher, filho e nora da dieta fregue- 
zia de S. Mainede d’Este, para na 
segunda audiência, findos os trinta 
dias virem assignar seis dias e dentro 
d’elles allegarem o seu direito com a 
pena de revelia e lançamento.

O solicitador,
Manoel Joaquim Antunes. (69)

Falleceu aqui ha dias a mãe do 
sr. Luiz Maria da Silva Ramos, me
dico cirúrgico d’esta cidade, e de seus 
manos os srs. Antonio Maria e Luiz 
Baptista.—Teve ofiicios e missas na 
egreja de S. Vicente, uma das mais 
virtuosas actualmente no interior da 
cidade.

CORRESPO^DE^CIA.

A rrematação.
Pelo juizo de direito d’esta comarca 

e cartorio do escrivão João Marcos 
d’Araujo Ribeiro, tem d’andar em 
praça, para sef arrematados pelo maior 
lanço que fôr offerccido, á porta do 
tribunal judicial d’esta cidade, no dia 
29 do mez corrente, pelas 10 horas 
da manhan, todos os bens, moveis, 
géneros, e bens immobiliarios, des- 
criptos no inventario orphanologico, 
a que se procede por fallecimento de 
José Corrêa Alberto, e mulher Maria 
Benta d’Araujo, da freguezia de Mire 
de Tibães d’esta comarca, sendo os 
bens immobiliarios os seguintes :

Uma leira de terra lavradia, no 
sito de Covellas, da predicta fregue
zia, que produz pão e vinho, e é de 
natureza allodial; avaliada em 192^000 
reis.

Uma pequena leira, que produz pão 
e vinho, no sitio do Corgo da mesma 
freguesia, também de natureza allo
dial, avaliada em 50^000 rs.

Quem nos referidos bens quizer lan
çar, póde comparecer no dicto local, 
e hora designada. (68)

Linhoa 17 deXovembro de 19 3 4.

Continuam por aqui as subseripções 
em favor dos carlistas.—Não se ouve 
fatiar n’outra cousa em toda a parte.— 
Mas isto suscita uma reflexão amarga 
para os sanctos defensores do altar e 
do throno.

Ha por aqui muito realista desgra
çado, (para não fallar em muito li
beral pobre), sem pão para comer : 
ora não seria mais hem empregado 
o dinheiro obtido pelos caroieiros da 
reacção, para soccôrro dos seus cor
religionários do paiz ?

Mas é isto o que os nltramonta- 
nos não querem. —O seu cuidado reli
gioso cifra-se todo em sustentar os que 
andam a monte no norte da visinha 
republica, matando, roubando, in
cendiando— destruindo tudo em no
me e louvor do exirangeiro D. Car
los, e da sancta religião dos petro
leiros de capa e sotaina, mais pe
rigosos que os petroleiros de Paris, 
Alcoy e Carthagena.

Existe aqui uma commissão, cujo 
fim é angariar gente para o car
lismo : e d’essa commissão conheçem- 
se tres socios, apontados ao dedo :

A rremalaçào.
Pelo juizo de direito d’esta comarca 

e cartorio do escrivão José Luiz d’Oli- 
veira Pessa, tem de andar em praça, 
á porta do tribunal judicial d’esta ci
dade, no dia 29 do mez corrente, pelas 
10 horas da manhã, para ser arre
matado pelo maior lanço que fôr of- 
ferecido, o campo da Benadinha, sito 
no lugar de Figueiredo, freguezia de 
Thaide, julgado da Povoa de Lanhozo, 
avaliado em 2043000 rs., penhorado 
a José Gonçalves, e mulher Florinda



de Castro, da mesma freguezia na 
execução que lhes move Bento’Pe
reira da freguezia de Villela, como 
cessionário de João Manoel da Silva 
Guimarães d’esta cidade.

O solicitador, 
Paulino Evaristo da Rocha. (67)

LIVâARIA

Q u i n la.
Pretende-se comprar nos subnrbios 

da cidade uma pequena quinta com 
Dom pomar, agua corrente e casa 
de habitação com regulares acommo- 
d ações.

Dirigir á rua de S. Marcos n.° 5.
_____ (61)

PROGRESSO MARÍTIMO 110 PORTO
Empreza Portuense de navegação a vapor entre Portugal 

$ D Ei asil, 1 ei nambuco, Eahia e o Rio de Janeiro, 
com escala por Cabo Verde

PAQUETES PORTUGUEZES.

Sermão do Dr. Jeronymo Peixoto da 
Silva, Conego Portuense, na Sexta-feira de 
Lazaro na Misericórdia do Porlo: Coimbra, 
1672, 4.°, raro : 160 rs.

I>oi8 Sermões (sic) do Desaggravo do 
Sandíssimo Sacramento, prègados em Odi- 
vellas no 7 riduo-annual da Irmandade dos

»

TABACARIA BRACARENSE
RUA DO SOUTO Io 27, 27 A, 27 B,

Esquina da ma de Jano.
Grande depozito de tabacos.

Os acreditados tabacos da Compa
nhia Lisbonense em Sancta Apolonia, 
continuam á venda n’este estabeleci
mento, assim como tabacos das prin- 
cipaes fabricas nacionaes e extrangei- 
ras, especialmente CHARUTO BA- 
HIANO.

Grande reducção nos preços dos Rapés.
Aos Srs. consumidores das seguin

tes fabricas :
Companhia Nacional do tabacos em 

Xabregas Companhia Lisbonense em 
Sancta Apolonia -- Real fabrica Leal
dade e Fabrica Portuense.

Grandes descontos aos Srs. Estanqueiros 
da Cidade e Província.

Com mandante, I. A. TOHASÍM

ALMEIDA GARRETT:
ente.

Esles vapores construídos nas melhores condições, com especialidade 
lara poder entrar e sahir a barra do Porto, offerece, alem das exeellcn- 
tes commodidades para os srs. passageiros de todas as classes, a vanta
gem de sahirem d’alli directameute para os portos acima mencionados, 
evitando-lhes o mcommodo d’irem a Lisboa, e de fazerem a menor despeza.

. comi a s. i a abundante e variada, feita por cosinheiros portuguezes, 
servmdo-se vinho de meza aos passageiros de todas as classes, sem augmen- 
lo de preço das passagens.

Um facultativo competente tractará os passageiros gratuitamente.
Os passageiros de 3.a classe teein cama, roupas, louças 

meza. — Tractam-se passagens a prazo com fiança.
I ara mais esclarecimentos, assim como para passageiros 

rigir-se ao agente em Braga — Rua de S. Marcos, n.° 5.

de e utensilios

podem di-

João da Silva Mowra. (44)

COMPANHIA LISBONENSE DE TABACOS.
lúbrica <Ie tabaeoa em Soneto 

Apoioniu em Lisboa.

Attendendo ás repetidas imitações 
que difTereutes fabricas de tabacos de 
Lisboa, e Porto têem feito dos nossos 
rotulos e empapelos especialmente no 
rapé e folha picada, rogamos por isso 
a todos os nossos consumidores que 
hajam sempre de examinar escrupu- 
losamente os rotulos dos tabacos que 
adquirem, a fim de não serem illudidos 
e poderem sempre apreciar a boa qua
lidade dos nossos generos.

PROCURAÇÕES, SELLOS E ESTAMPOAS.
Vendem-se na Tabacaria Bracarense, 

aonde se continúam a receber leltras 
mutilisadas.

Achado.
Na semana passada foram achados 

por um particular dois objectos per
didos : —— um, pertencente a um me
nino ; e outro, pertencente a uma 
senhora.

Na typographia do «Brado LiberaL 
dão-se as indicações a este respeito.

EMYGIDIO NAVARRO :03 FUSILA MENTOS.
0 Direito—A Folilica—A Ordem Social

(a proposito do assassinato do alferes 
Palma e Brito)

Bemette-se franco de porte, a quem 
enviar a importância etn estampilhas 
ao auctor—Lishoa, rua de S. Julião, 
140, 2.° — PREÇO 200 rs.

COMPANHIA REALINGLEZA
Paquetes saidos e a sahir de Lisboa:

NEVA. . . 13 d’Agosto
MINHO . . 29
DOYNE . . 13 de Septembro

O paquete de 13 
neiro, Montevideu e 
te, Rio de Janeiro,

OS

| TIBER.
| DOURO 
| L1FFE1

. 29 de Septembro

. 13 d’Outubro
. 29

toca em S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Bio de Ja- 
Buenos-Ayres.—O paquete de 29 toca em S. Vicen 
Montevideu e Buenos-Ayres.

PREÇOS SÃO MUITO RASOAVEIS

Esta companhia, para maior vantagem, resolveu ter a bordo de todos 
os seus vapores criados e cosinheiros portuguezes, para servirem os pas
sageiros de todas as classes, cujo tractamento se torna hoje o melhor Ls-

1 T"1 d“ JfcúS“roupa de cama, vinho e comida a portugueza—tudo em abundancia -( 
transporte do caminho de ferro até Lisboa é por conta da companhia 
assim como outras despezas. ’

Os mais esclarecimentos prestam-se em Braga na rua do Souto n 0 43 
em casa do Agente n esta cidade João Manuel da Silva Guimarães. ' (41)

BRAGA:—Typ. de F). G. Gouvea.— Rua Nova de Souza, n.° 45.

Escravos da Fé, em memória do sacrílego 
desacato alli acontecido—ambos de Fr. Luiz 
de S. Francisco, Commissario da Ordem 
Terceira da Penitencia : Coimbra, 1676, 
4o, opusculo raro: 160 rs.

Sermão do Auto de Fé em Coimbra 
etn 12 de Março de 1673, prègado por Fr. 
bento de S. Ibomaz, Dominicano: Coim
bra, 1673, 4.°, raro: 200 rs.

Sermão do Apostolo do Oriente S. 
Francisco Xavier, prègado no Gollegio de 
Saneio Antao em Lisboa pelo Padre Jero- 
nymo Ribeiro, Jesuíta: sem local e sem 
data. 4.°, raro: 160.

Sermão de Fr. Luiz de S. Francisco, 
Commissario da Ordem Terceira da Peni
tencia, no dia de S. Francisco no Convento 
do Porto : Coimbra, 1675, raro. 160 rs.

Sermão de 8. Bernardo etn 1671, prè- 
pado pelo Dr. Fr. Manuel da Graça, Car- 
melita : Coimbra, 1673, 4.°, rato: 160 rs.

Sermão do Apostolo S. João Evange
lista no Convento de Saneio Eloy em Li
sboa, prègado pelo Padre Gonçalo da Ma
dre de Deus, Loio: Coimbra, 1672, 4.°, 
tato : 160 rs.

Sermão do Padre Antonio de Sá, Je- 
suita, no dia do Apostolo S. Tbomé : Li
sboa. 1674, 4.°, raro : 160 rs.

Sermão das Lagrymas de S. Pedro na 
Misericórdia de Coimbra, com o Sermão do 
Palriarcba S. Bento na sua casa de Coim
bra, pregados ambos em 1670 pelo Dr. Je- 
ronymo Ribeiro de Carvalho, Conego Bra
carense : Coimbra, 1671, 4 °, opusculo 
। aro : 200 rs.

Sermão de S. José. Esposo da Virgem, 
prègado pelo Padre Antonio de Sá, Jesuíta:
Coimbra, 1675, 4.°, raro: 160 rs.

Sermão nas Exéquias da Cotideça d’O- 
nóla e Baroneza d’Alvilo D. Bernarda Cae- 
iaua Lobo, prègado por D. Luiz da Ascen- 
ção, Cónego Cruzio : Lisboa, 1688, 4.°, 
raro : 160 rs.

Oração-fúnebre nas Exéquias de D. 
Pedro d Alcanlara, Duque de Bragança, Li
bertador de Portugal, celebrada em Vianna 
do Casteilo em 27 d’Outubro de 1834, prè- 
gada pelo Padre José de Sousa Alves Gui
marães, Encommendado da Abbadia do Ca
lendário no Arceaispado-primaz: Lisboa, 
1835. 4.°: 120 rs.

Oração-lnnebre e consolatoria na mor
te do Príncipe do Brasil e Duque de Bra
gança D. José, escripta por Innocencio José 
tios Reis : Lisboa, 1788, 4.° : 100 rs.

Oração-funebre nas Exequias-annuaes 
d el-rei D. Manuel na .Misericórdia de Li
sboa, prègada por Fr. Christovão d’Almei- 
da, Eremita Agostinho : Lisboa, 1665, 4.°, 
raro, bom exemplar: 200 rs.

NOITES D1NSOMN1A :

Publicação mensal por Camillo Cas
tello-Branco, editada pela Livraria In
ternacional de Chardron, no Porto e 
Braga.

Acha-se publicada esta Bibliotheca 
d’Algibeira até o numero 10, corres
pondente ao mez findo d’Outubro : e 
está prestes a sahir á luz o n.° 11, 
correspondente ao mez actual de No
vembro.

Esta publicação tem d’um mez para 
outro maior numero de subscriptores, 
attrahidos pela variedade e selecção 
dos assumptos de cada mez, e pela 
exiguidade do preço de cada numero, 
que é de 200 rs.

O summario do numero 10 é o 
seguinte :

«Beatriz de Vilalva — Se o poeta 
Bernardim Ribeiro foi commendador 
— Resposta de José Anastacio da 
Cunha — Prefacio ao sonho do arce
bispo— O ultimo carrasco—Curio
sidades artísticas — Cantada e carpi
da — Bibliographia».
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